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RESUMO 

 

 

O Tribunal de Contas do Estado do Amazonas foi eleito pelo Banco Interamericano de 

Desenvolvimento – BID como Auditor Independente responsável pela Auditoria Externa do 

Contrato de Empréstimo n° 2676/OC-BR, celebrado em 16 de março de 2012 que tem o Governo 

do Estado do Amazonas como Mutuário. O objeto do referido Contrato consiste na cooperação 

para a execução do Programa Social e Ambiental dos Igarapés de Manaus – PROSAMIM III 

(Bacia do Igarapé do São Raimundo). O presente Relatório apresenta o resultado da Auditoria 

Independente realizada sobre as Demonstrações Financeiras do Contrato supracitado no exercício 

de encerramento, bem como do cumprimento das cláusulas contratuais, dos processos de 

aquisições e de solicitações de desembolsos, dos reassentamentos das famílias, do sistema de 

controle interno praticado, do projeto executivo e das medições das obras. 
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INTRODUÇÃO 

 

1. Este Relatório refere-se à Auditoria Independente prevista na Cláusula 5.03, das Disposições 

Especiais, e no Artigo 7.04, das Normas Gerais, do Contrato de Empréstimo nº 2676/OC-BR. O 

objeto da Auditoria é auferir a aplicação dos recursos do Programa Social e Ambiental dos 

Igarapés de Manaus – PROSAMIM III financiados pelo BID e pela contrapartida do Governo 

do Estado do Amazonas, relativos ao exercício de Encerramento. 

 

2. O Mutuário responsável pela aplicação dos recursos do Contrato de Empréstimo perante o BID 

é o Governo do Estado do Amazonas, que, de comum acordo entre as partes, criou a Unidade 

de Gestão de Projetos Especiais - UGPE, com autonomia administrativa e financeira para a 

realização da gestão orçamentária, financeira, gerencial e operacional do Contrato. 
 

3. Em março de 2015, o Governo do Estado do Amazonas sancionou a Lei 4.163/2015, de 9 de 

março de 2015, que dispõe sobre a estrutura administrativa do Poder Executivo, define os órgãos 

e entidades que integram o seu quadro de cargos de provimento em comissão e dá outras 

providências. Em seu Capítulo I – DA ESTRUTURA ADMINISTRATIVA DO PODER 

EXECUTIVO, estabelece: 

 

4. Art. 1º O Poder Executivo do Estado do Amazonas é composto por órgãos da Administração 

Direta e por entidades da Administração Indireta, cuja natureza jurídica e denominações são as 

especificadas a seguir: 

 

5. O Contrato também prevê outras unidades executoras do Programa. Esta estrutura de gestão é 

prevista na Cláusula 4.07 das Disposições Especiais do Contrato de Empréstimo nº 2676/OC-

BR, conforme transcrição a seguir: 

 
CLÁUSULA 4.07. Condições especiais de execução. (a) Será condição prévia ao início de 

qualquer obra: (i) a vigência dos instrumentos jurídicos pertinentes entre (1) o Mutuário e 

Amazonas Energia (ou a concessionária de energia que a substitua em suas atribuições, 

direitos e obrigações), e (2) o Mutuário e a Agência de Fomento do Estado do Amazonas (ou 

a entidade que a substitua em suas atribuições, direitos e obrigações) (...) 

(b) Será condição prévia ao início de qualquer obra de água e esgoto, a celebração e entrada 

em vigor de um instrumento jurídico pertinente entre o Mutuário e a Empresa Águas do 

Amazonas (ou a concessionária de água e esgoto que a substitua em suas funções e 

atribuições), relativo à implantação de sistemas de esgotamento sanitário do Programa e à 

operação e manutenção das instalações e dos equipamentos, nos termos previamente 

acordados com o Banco;  
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Objetivos do Programa Social e Ambiental dos Igarapés de Manaus 

 

6. O Programa Social e Ambiental dos Igarapés de Manaus tem como objetivo contribuir para a 

solução do crescimento desordenado da cidade e da ocupação das margens dos igarapés por 

famílias de baixa renda, os quais ocasionaram passivos ambientais, sociais e urbanísticos. 
     

7. O PROSAMIM III, em específico, atua na Bacia do Igarapé do São Raimundo, compreendendo 

trechos dos bairros Aparecida, Glória, São Raimundo, Presidente Vargas e a Orla do Rio Negro, 

e abrangerá quatro áreas: Social (reassentamentos, políticas sociais de reeducação), Ambiental 

(saneamento básico, recuperação de áreas degradadas, recuperação de Igarapés), Engenharia 

(construção de habitações, parques urbanos, sistemas de drenagem e esgoto, recuperação de 

patrimônio) e Institucional (fortalecimento de instituições para sustentabilidade do programa, 

aspectos legais). 

 

8. As ações a serem financiadas pelo BID e o detalhamento do PROSAMIM III estão registrados 

no Anexo A do Contrato de Empréstimo nº 2676/OC-BR. 

 

Da Unidade de Gestão de Projetos Especiais 

 

9. O Mutuário responsável pela aplicação dos recursos do Contrato de Empréstimo perante o BID 

é o Governo do Estado do Amazonas, que, de comum acordo entre as partes, criou a Unidade 

Gestora de Projetos Especiais, com autonomia administrativa e financeira para a realização da 

gestão orçamentária, financeira, gerencial e operacional do Contrato, posteriormente substituída 

pela Unidade de Gestão de Projetos Especiais – UGPE. 

 

Recursos envolvidos 

 

10. O custo total do Programa foi fixado em US$ 400.000.000,00 (quatrocentos milhões de dólares 

dos Estados Unidos da América). O BID financiaria US$ 280.000.000,00 (duzentos e oitenta 

milhões de dólares dos Estados Unidos da América) e a contrapartida do Governo do Estado do 

Amazonas foi fixada em quantia equivalente a US$ 120.000.000,00 (cento e vinte milhões de 

dólares dos Estados Unidos da América). 

 

11. Em 09/06/17, houve um Instrumento de Alteração Contratual entre BID e GEA, alterando o 

custo do Programa para US$ 370.000.000,00 (trezentos e setenta milhões de dólares 

americanos), sendo US$ 259.000.000,00 (duzentos e cinquenta e nove milhões de dólares 

americanos), financiados pelo Banco Interamericano de Desenvolvimento – BID e US$ 

111.000.000,00 (cento e onze milhões de dólares americanos) de Contrapartida Local do 

Governo do Estado do Amazonas. 
 

12. De acordo com os registros do Sistema de Gerenciamento do PROSAMIM – SIGPRO, foram 

desembolsados pelo BID ao Programa, até o encerramento, US$ 259.000.000,00 e US$ 

89.809.185,66 de contrapartida do Governo. 
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Metodologia 

 

13. Para a execução da Auditoria foram definidas as questões de auditoria e utilizadas às técnicas 

da Entrevista, do Exame de Documentos Digitalizados, da Análise de Sistemas de Informação, 

da Circularização e a Verificação In Loco. 

 

14. Os exames foram feitos de acordo com as Normas de Auditoria, através do planejamento dos 

trabalhos, da análise de documentos, da constatação de evidências, avaliação das práticas e das 

estimativas contábeis adotadas pela Administração, e com a triangulação dos check-lists 

financeiro, contábil, patrimonial, de controle interno, aquisições, obras e jurídico. 

 

Perfil da equipe de Auditoria 

 

15. Foram designados para apresentar os resultados dos exames realizados na gestão do Programa 

Social e Ambiental dos Igarapés de Manaus – PROSAMIM III, exercício de Encerramento, 

Quatro Auditores Técnicos de Controle Externo, dentre os quais com formação nas áreas 

contábil, engenharia da computação, engenharia civil e Administração. 

 

Objetivo Geral 

 

16. O PROSAMIM III tem como objetivo geral contribuir para a solução dos problemas ambientais, 

urbanísticos e sociais que afetam a cidade Manaus, em especial a população que reside em áreas 

abaixo da cota 30 m1 na bacia do Igarapé do São Raimundo (BISR), proporcionando-lhes 

melhores condições de vida. 

 

Objetivos Específicos 

 

17. Os objetivos específicos do Programa a serem atingidos em sua área de intervenção são: 

  

a) Melhorar as condições ambientais e de saúde na BISR por meio de implantação de sistemas 

de drenagem e de saneamento;  

b) Melhorar as condições habitacionais da população, mediante o ordenamento urbano – 

inclusive com a retirada das populações de áreas de riscos, construção de moradias adequadas, 

implantação de áreas de lazer e educação ambiental e sanitária da população; e 

c) Consolidar as instituições envolvidas e as organizações comunitárias para assegurar a 

sustentabilidade das intervenções. 
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Resultado de Auditoria 

Opinião com ressalva 

 

18. Examinamos as demonstrações financeiras anexas do Programa Social e Ambiental dos Igarapés 

de Manaus – PROSAMIM III, que compreendem a Demonstração de Fluxos de Caixa para o 

período de Encerramento e a Demonstração de Investimentos Acumulados para o exercício 

findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das 

principais políticas contábeis, correspondentes ao Programa, financiado com recursos do 

Contrato de Empréstimo nº 2676-OC/BR do Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID) 

e com aportes da Prefeitura de Manaus, em atendimento ao disposto na Cláusula 5.01, das 

Disposições Especiais e 8.04 das Normas Gerais, do referido Contrato de Empréstimo. 

 

19. Em nossa opinião, exceto pelos efeitos do assunto descrito na seção a seguir intitulada “Base 

para opinião com ressalva”, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam 

razoavelmente, em todos os aspectos relevantes, os recebimentos e os pagamentos do Programa 

no encerramento do mesmo, de conformidade com o critério contábil de caixa descrito na Nota 

(02). 

Base para opinião 

 

20. Nossa auditoria foi conduzida de acordo com os estabelecidos no Manual de Auditoria do 

Tribunal de Contas do Estado de Amazonas, que estão baseados nas Normas Internacionais das 

Entidades Fiscalizadoras Superiores (ISSAIs, por sua sigla em inglês), desenvolvidas pela 

Organização Internacional das Entidades Fiscalizadoras Superiores (INTOSAI), que são 

convergentes – com as adequações de concordância – com as Normas Internacionais de 

Auditoria (ISA, por sua sigla em inglês), emitidas pela Federação Internacional de Contadores 

(IFAC), e requerimentos específicos do Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID). 

Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir, 

intitulada “Responsabilidades dos auditores pela auditoria das demonstrações financeiras”. 

Somos independentes em relação ao Programa, de acordo com os princípios éticos relevantes 

para nossa auditoria de demonstrações financeiras previstos no Código de Ética deste Tribunal 

de Contas e da INTOSAI, e cumprimos com as demais responsabilidades de acordo com essas 

normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para 

fundamentar nossa opinião com ressalva. 

 

21. Foram realizados todos os procedimentos legais para a realização das visitas Técnicas 

necessárias à Auditoria do Programa. 

 

22. Com relação à primeira questão, a auditoria concluiu que as demonstrações financeiras 

apresentam razoavelmente, em todos os aspectos relevantes, os recebimentos e os pagamentos 

do Programa no seu encerramento, de conformidade com o critério contábil de caixa, descrito 

nas Notas Explicativas, item “ 2. Principais Políticas Contábeis”.       
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23. A respeito das Aquisições realizadas no Encerramento, bem como os contratos de consultoria 

advindos de outros projetos, pagos com recursos do Contrato de Empréstimo 2676/OC-BR, e 

ainda não reconhecidos pelo banco, cumpriram razoavelmente as diretrizes do Banco e da 

legislação nacional aplicável. 

 

24. Com relação ao Controle Interno, não foram verificadas situações de descumprimento das 

cláusulas contratuais do Contrato de Empréstimo nº 2676/OC-BR, embora ainda constem 

pendências na conclusão de várias ações relacionadas a contratos, obras, convênios e à 

contrapartida. 

 

25. Com relação as Obras de Engenharia, esta comissão analisou parte da documentação, Conforme 

amostra pré-estabelecida, constante nos processos administrativos armazenados na sede da 

UGPE – PROSAMIM, também dos locais que foram objeto de intervenção do programa ao 

longo do exercício de Encerramento, os locais foram fotografados e coletadas as coordenadas 

geográficas dos locais vistoriados, cumprindo desta forma todo o planejamento do escopo deste 

trabalho de auditoria. 

 

Ênfase 

 

26. Parágrafo(s) de ênfase(s) e outros assuntos: Sem modificar a nossa opinião, chamamos 

atenção para os seguintes:  

 

27. Contratação de itens sob a forma de verba, em desacordo com entendimento dos tribunais 

responsabilidade da administração e da governança pelas demonstrações financeiras. 

 

28. Contratação e pagamento de administração de obra acima dos percentuais usuais e 

recomendados pelos órgãos de controle - execução de obras na ETE do bairro Educandos). 
 

29. Utilização de mesmo percentual de BDI para obra e fornecimento de material - execução de 

obras na ETE do bairro educandos. 
 

30. Contratação de itens sob a forma de verba, em desacordo com entendimento dos tribunais - 

execução de obras na ETE do bairro Educandos (CT 06/2-18 –UGPE). 
 

31. A administração  da UGPE é responsável pela elaboração e adequada apresentação das 

demonstrações financeiras de acordo com o critério contábil de caixa descrita na Nota (2), o 

qual inclui determinar que o critério de caixa constitui uma base contábil aceitável para a 

preparação das demonstrações financeiras nas circunstâncias e pelos controles internos que ela 

determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de 

distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. A base contábil de fundos 

reconhece as transações e os fatos somente quando os recursos (incluindo o equivalente aos 

fundos) são recebidos ou pagos pelo Programa e não quando resultam, auferem ou se originam 

de direitos ou obrigações, ainda que não se tenha produzido uma movimentação de fundos 

(caixa).  
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32. Os responsáveis pela governança do Programa são aqueles com responsabilidade pela 

supervisão do processo de elaboração das demonstrações financeiras do Programa. 

Responsabilidades dos auditores pela auditoria das demonstrações financeiras 

 

33. Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, tomadas 

em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou 

erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível 

de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas 

internacionais de auditoria sempre detecta as eventuais distorções relevantes existentes. As 

distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, 

individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as 

decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras. 

 

34. Como parte da auditoria realizada de acordo com o Manual de Auditoria do Tribunal de Contas 

do Estado de Amazonas, que estão baseados nas Normas Internacionais das Entidades 

Fiscalizadoras Superiores (ISSAIs), desenvolvidas pela Organização Internacional das 

Entidades Fiscalizadoras Superiores (INTOSAI), exercemos julgamento profissional e 

mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: 

 

 Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, 

independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos 

de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e 

suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante 

resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato 

de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas 

intencionais. 

 Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos 

procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de 

expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da UGPE. 

 Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas 

contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. 

 Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e conteúdo das demonstrações financeiras, 

inclusive as divulgações e se as demonstrações financeiras representam as correspondentes 

transações e eventos subjacentes de forma a alcançar a apresentação adequada. 

 

35. Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do 

alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive 

as eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos 

trabalhos. 
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Relatório sobre outros requisitos legais e/ou regulatórios 

 

36. Não foram observadas situações que indiquem descumprimento das cláusulas financeiras do 

contrato de empréstimo n° 2676/OC-BR do Banco Interamericano de Desenvolvimento durante 

o período submetido à nossa auditoria. 

 

Manaus, 13 de Dezembro de 2021 

 

 

JOSÉ RAIMUNDO MAQUINÉ JÚNIOR 

ATCE – Auditoria Governamental 

Mat. 001.810-4A (Demonstrações Financeiras) 

(Assinado Eletronicamente) 

 

 

LINDOBERTO QUEIROZ DOS SANTOS 

ATCE – Auditoria Governamental 

Mat. 001.814-7A (Aquisições) 

(Assinado Eletronicamente) 

 

 

MÁRIO AUGUSTO TAKUMI SATO 

ATCE – Auditoria Governamental 

Mat. 001.889-9A (Controle Interno) 

(Assinado Eletronicamente) 

 

 

FERNANDO HENRIQUE DE VASCONCELOS DIAS BALIEIRO  

Analista Técnico de Controle Externo 

Mat. 001.932-1A (Obras Públicas) 

(Assinado Eletronicamente) 
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1. RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS 

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS BÁSICAS  
 

Ao Coordenador Executivo da Unidade Gestora de Projetos Especiais – UGPE 

 

Programa Social e Ambiental dos Igarapés de Manaus – Prosamim III 

1.1 RESPONSABILIDADE DA ADMINISTRAÇÃO PELAS DEMONSTRAÇÕES 

FINANCEIRAS 

 

37. A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações 

financeiras de acordo com o critério contábil de caixa descrita no item 02 das Notas 

Explicativas, o qual inclui determinar que o critério de caixa constitui uma base contábil 

aceitável para a preparação das demonstrações financeiras nas circunstâncias e pelos controles 

internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações 

financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. A 

base contábil de fundos reconhece as transações e os fatos somente quando os recursos 

(incluindo o equivalente aos fundos) são recebidos ou pagos pelo Programa e não quando 

resultam, auferem ou se originam de direitos ou obrigações, ainda que não se tenha produzido 

uma movimentação de fundos (caixa). 

 

38. Os responsáveis pela governança do Programa são aqueles com responsabilidade pela 

supervisão do processo de elaboração das demonstrações financeiras do Programa. 
 

1.2 RESPONSABILIDADE DO AUDITOR 

 

39. Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, tomadas 

em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou 

erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível 

de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas 

internacionais de auditoria sempre detecta as eventuais distorções relevantes existentes. As 

distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, 

individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as 

decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras. 

 

40. Como parte da auditoria realizada de acordo as Normas Internacionais das Entidades 

Fiscalizadoras Superiores (ISSAIs), desenvolvidas pela Organização Internacional das 

Entidades Fiscalizadoras Superiores (INTOSAI), exercemos julgamento profissional e 

mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: 

 

 Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações 

financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos 

procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de 

auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção 
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de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a 

fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão 

ou representações falsas intencionais. 

 Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para 

planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o 

objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Secretaria. 

 Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das 

estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. 

 Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e conteúdo das demonstrações financeiras, 

inclusive as divulgações e se as demonstrações financeiras representam as 

correspondentes transações e eventos subjacentes de forma a alcançar a apresentação 

adequada. 

 

41. Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do 

alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive 

as eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos 

trabalhos. 

 

1.3 DA AMOSTRAGEM REALIZADA PELA COMISSÃO 
 

42. A amostragem é a utilização de um processo para obtenção de dados aplicáveis a um conjunto, 

denominado universo ou população, por meio do exame de uma parte desse conjunto 

denominada amostra. 

 

43. A equipe de auditoria considerou que a amostra selecionada teve relação direta com o volume 

de transações realizadas pela entidade na área ou na transação objeto do exame, como também 

com o efeito na posição patrimonial e financeira da entidade e o resultado por ela obtido no 

período. 

 

44. O tipo de amostragem utilizada pela Comissão, quando da análise documental foi a população 

estratificada por valor monetário, permitindo que o trabalho de auditoria fosse direcionado 

para os itens de valor maior. 

 

45. Importante ressaltar que a estratificação é o processo de dividir uma população em 

subpopulações, cada qual contendo um grupo de unidades de amostragem com características 

homogêneas ou similares. Esse tipo de amostragem foi essencial na análise dos documentos e 

quando da emissão da Conclusão da Auditoria, uma vez que permitiu que a equipe direcionasse 

os esforços de auditoria para os itens que continham maior potencial de erro, por exemplo, as 

medições de engenharia pagas e reconhecidas pelo Banco Interamericano de Desenvolvimento 

(BID) para detectar distorções relevantes entre o serviço realizado e o valor pago.  
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DO LIMITE DE DISTORÇÃO TOLERÁVEL  

 
46. Uma das grandes preocupações de uma Auditoria é a possibilidade de ocorrência do chamado 

“erro amostral” que nada mais é do que a diferença entre o valor obtido no processo de 

amostragem e o verdadeiro valor do parâmetro que se deseja estimar.  

 

47. Diante disso, a equipe de auditoria adotou o modelo de Distorção Tolerável (testes de detalhes), 

onde ficou definido o percentual de 3% (três por cento) do valor total de amostra como 

erro monetário máximo na classe de transações analisadas.  
 

48. Em termos financeiros, a amostra total foi de U$ 24.500.777,57. 
 

 

49. Nesse diapasão, aplicando a fórmula da Distorção Tolerável, encontramos o valor de U$ 

778.753,17, conforme se verifica pelos cálculos abaixo: 

 

Cálculo da Distorção Tolerável 

 

 

 

Seq. Descrição  Valor (U$) 

1 Serviços de Engenharia Analisados 24.500.777,57 

2 Aquisições e Contratos 110.931,94 

           3 Juros e Comissão de Credito 1.346.729,73 

4 Total 25.958.439,24 

5 Limite de Tolerância (3%) do item 4 778.753,17 

 

1.3 OPINIÃO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE OS DEMONSTRATIVOS 

FINANCEIROS BÁSICOS 

 

50. Examinamos as demonstrações financeiras anexas do do Programa Social e Ambiental dos 

Igarapés de Manaus – PROSAMIM III, que compreendem a Demonstração de Fluxos de Caixa 

para o período de encerramento e a Demonstração de Investimentos Acumulados para o 

exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo 

das principais políticas contábeis, correspondentes ao Programa, financiado com recursos do 

Contrato de Empréstimo nº 2676-OC/BR do Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID) 

e com aportes do Governo do Estado do Amazonas, em atendimento ao disposto na Cláusula 

Cláusula 5.01, das Disposições Especiais e 8.04 das Normas Gerais, do referido Contrato de 

Empréstimo. 

 

51. Em nossa opinião, exceto pelos efeitos do assunto descrito na seção “Base para opinião com 

ressalva”, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam razoavelmente, em todos 

os aspectos relevantes, os recebimentos e os pagamentos do Programa no Exercício de 

Encerramento, de conformidade com o critério contábil de caixa descrito na Nota (02). 
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A. AQUISIÇÕES 
 

52. A respeito das Aquisições realizadas no Exercício de Encerramento, no que diz respeito à 

amostra de auditoria, podemos afirmar que foram realizadas dentro das Políticas para Aquisição 

de Bens e contratação de obras Financiadas pelo Banco Interamericano de Desenvolvimento 

GN-2349-9 e as Políticas para Seleção e Contratação de Consultores Financiados pelo Banco 

Interamericano de Desenvolvimento GN-2350-9. 

 

 

 
Manaus, 13 de Dezembro de 2021. 

 

 

 

 

 

JOSÉ RAIMUNDO MAQUINÉ JÚNIOR 

ATCE – Auditoria Governamental 

Mat. 001.810-4A (Demonstrações Financeiras) 

(Assinado Eletronicamente) 

 

 

 

LINDOBERTO QUEIROZ DOS SANTOS 

ATCE – Auditoria Governamental 

Mat. 001.814-7A (Aquisições) 

(Assinado Eletronicamente) 
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Anexo 01 – Demonstração de Fluxos de Caixa 
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Anexo 02 – Demonstração de Investimentos Acumulados 
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NOTAS EXPLICATIVAS 
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3.5  RELATÓRIO FOTOGRÁFICO 

 

 

 

Foto 1- Área de Lazer da ligação viária Luiz Antony 

 

Foto 2-  Ligação Viária Luiz Antony concluída 
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Foto 3- Urbanização da orla da margem esquerda concluída 

 

 

 

Foto 4- Urbanização da orla da margem esquerda concluída 
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4.1 - EXECUÇÃO DE OBRAS DE MELHORIAS TECNOLÓGICAS PARA TRANSFORMAR 

A ESTAÇÃO DE PRÉ-CONDICIONAMENTO DO EDUCANDOS EM ESTAÇÃO DE 

TRATAMENTO DE ESGOTO ETE, COM NÍVEL SECUNDÁRIO, NO ÂMBITO DO 

PROSAMIM III. 

 

 
Foto 5- Vista da frente da obra  

 

 
Foto 2- Vista dos tanques em operação. 
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Foto 3 - Vista do gerador de energia.  

 

 

Foto 4 - Vista dos painéis elétricos. 
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